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O estudo aqui proposto é parte da pesquisa Educação e Trabalho Associado, no Centro 

de Formação em Economia Solidária da Região Sul do Brasil, ligada ao Programa de Pós-

Graduação em Educação da UNISINOS. O objetivo é compreender o conceito de 

(des)colonialidade por meio de uma revisão bibliográfica para aprofundar a compreensão 

sobre o processo contraditório de colonialidade e descolonialidade, no contexto das práticas 

educativas. Entre os autores estão Frantz Fanon (1979), Walter Mignolo (2010), Aníbal 

Quijano (2005) e outros. Como resultados do estudo, destacam-se algumas ideias centrais: a) 

após a independência dos países colonizados na América Latina, conservou-se a lógica de 

dominação, que tem como matriz a colonialidade do poder, do saber/conhecimento, do ser e 

da natureza; b) a Europa constituiu-se na dinâmica colonizadora como um povo superior e 

civilizado, em detrimento e às custas dos demais povos conquistados; essa perspectiva 

eurocêntrica resultou em relações de subalternização, de modo especial, dos descendentes dos 

povos colonizados; c) a colonialidade caracteriza-se por uma “ferida colonial”, herança que 

tende a se perpetuar através das relações de dominação cultural e da classificação hierárquica, 

separando os que estão na “zona do ser” e “zona do não-ser”; d) nesse contexto, a educação 

popular com base no conceito de emancipação e autogestão, propõe uma educação que reverta 

a colonialidade incorporada no modo de ser e pensar dos participantes da economia solidária; 

busca evidenciar lógicas que rompam com o modo de pensar colonial, apresentando práticas e 

concepções de resistência e alternativas ao modelo hegemônico de existência individual e 

social.  
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